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Após a longa, fastidiosa Alas... sopitemos por um
e mal alinhavada serie íàdUnte a j>iata indignação
de citações a que hjí rere-
rimas ern nosso artig > ante
rior, volve o no troei, foca-
mento a oecupar-se direeta-
mente do Ceará nos aeg uu
tes termos:

« As resistenciai roti-
«naes são poderosas, mas
anãü intangíveis, e estoa
«certo que a vossa expe-

.. mftpt 'ij»*tf «#W

<L

de .pie, uiue tamanua im
aijrahu i ic e üeáiaçateis,
quaiqujr aa de sentir-se pos-
iiitaj, o /oitemosá mensa-
go.n ^u j. còú.tiuuando soore
o iü:a ,io uosuaipto assim
se expressa '.

«r\u-a attender aosre-
«eu ai js ídatantes de va-

do, desde o material esco-\ O caso do sr. Manoel
lar üè o pyofessora to, Ro no faixada é recente-
segunda confissão do pro- mente u ao sr. Antônio Ja-
prio governo; onde iria eliè uiaoarií no Kiacho üo Sun-
encontrar meios para rum gne oáq provas irrecusáveis
tare custear táo elevado i oo utsveio e carinho com
numero de escolas que por, que a actual administra
si sós absorveriam três oçao procura propagar a
quartas partes da receita ? aist / jào popular.

Três mil escolas no Ce-1 yaanio á estatística es-
ara, é o caso de dizer se, emar pensamos que a pre
seriam muitas e $tú&m.\sütipfao é presumpção I
poucas, porque seriam, em mesmo, porque ieiusmentej
resultado final, três mil o ensino particular é, em! « Agapito Jorge' do-
professores em serviço fó- todo* o instado, superior! « Santos para documentai
ra das escolas. 'ao official e para provai o « a acção ordinária quv

úiáaa locaudaaes e em sa-
ocriencia e conheciinjntp ((taxação ao que resolves-
«das necessidades do ün «tosua Utuma. sessão ie
«tado, conseguirão a.uir «giáiauva, provi as esco
«ederrocar os velhos pre- ((Uá primarias creadas
«conceitos que se oppoem ^.^ i0JL üi d^q de 2,1 de
«á creação da iQsüp a or- « >g,,UJ ae kJúp.»
«ganica. i AÍ is e a tao para qne .se

«.víethoios de ensino, joa a0 a" .Daliu de citar
«profe.-.sjrado, material es- A r-üsijüito aooiaiao do duo

«subinettido a inspecção
«de saúde e declarado in-
«valido para o serviço pu»

«blico.
«Pelo deferimento
«$. R. M.

«Fortaleza, 31 de Julho
«de 1907.

«AOAPITO JOROR DOS SANTOS»

«lUiif.Sr, Secretmo dos Ne-
do Interior.

« move contra o goverru
« do Dstado e a respectiva

a respeito a op
tâôàé Ferrari que é pre-
Cisamente contrario a essa
unaltipiicaçap de escolas?

Se multiplicar esta pe
qie.iz ou divisão de esco.r

ê m 'ildpl car

«colar, edificios —- tu Xo
«quanto se relaciona o n
«a educação popular re-
«quer a vossa attenção.
«Podeis contar irancamen
«te com o meu concurso
«e bôa vontade para essa
«obra de renovação mo-
«ral e social de nossa pa-
«tria. »

Procede o appello fa-
to ao corpo legislativo, mas
é preciso não esquecer que ^ h >m nn$ ^"ajVséernbléa yÁ concedeu
anteriormente ao poder
executivo autorização am-

pia e incondicional para a
reforma do ensino; que es-
sa reforma foi feita pela a-
ctual governo; e qu ames mo
depois de sua ex-jucão tu
do continua ruim e impres
tavel coma d'ante.-', sègu ido
a confissão do próprio snr.
Accioly,

Porque não attendeu' elle
o todos esses inçorivenien-

i mise '.ta

tule. Icctuxl e eco loinica da
HitH.r, st o simples co¦

n : \ci dento do alph ib to
é nu l> <ob o ponto de vij-
ti ediicabva e. social', ie
con elle se mio fó^mi a

criam

lê) f< apeu is deixada a «<•
cota, reca-m na mau completa
ignorância', então mal an
douosr. Accioly provendo
a esmo escolas, quando
vã ha mel iod>s de eri*ino, nem

p • >f'>,.i.i >;¦:! '¦), n->m mtteriül-ési-
eihr, nein e.Micw aproprii-
do '

S tanto mais exTtnht
? 1 á o seu procedimento
111 tto, consignando agora

tes, sanando radcalmente fes conceitos, declara mui

todas essas faltas que an- letivamente que elles na-

nualmente consigna em suas da mais sao do que
mensagens? a c<)ifirmi;i* dos que teve a

K' verdade que ag >ra hy tám d>i ec >">• em sua rnetisa-

potheca o seu conenrs ; para oem em 19 >õ.

outra reforma, mas quando Desta trte, de perfeito
será ella feita? No futuro accordo com a opinião au-

quatriennio? 
tõrizada do illustrado es-

ftntao o/Ilustre sm. dr. criptor. italiano, contra

Nogueira Accioly antes ella se revolta im pratica,
mesmo do dor o de applah- mostrando -se 

^ assim inca-
sos, que vale por umaccli paz de reagir contra as
maçã» do Estido e un ip- reisi ncas ritinaes que
pello ao seu, patriotismo, ainda ha pouco declarou «tica exacta do ensino par

já assentara coms go mes- poderojas

Passando a oecupar-se é mais que suríicieute es-
do movimento escolar, alie- ta capital,
ga a mensagem que o in i j£' verdade que os subi-
cremento de matriculas e os auxiliares do governo, |« sa que V, S. se digne de
de freqüências continuou com a inépcia e imoecilida-1 « mandar que lhe se sej.
no anno de 1906; quando de qUe os distingue, to- ¦ « dada, na íntegra, a cer
dos dados officiaes se veri- mam para DUje da estima-1« tidão das leis n? 541 u».
fica que o numero de tiva ^a população escolar. « 10 de agosto de 1889
matrículas em 1.904 foi in- aS matriculas das suas es- « n? 551 de 25 do mesm
ferior ao de 1903 e 1902. CÜ]aSj ignorando oufingin « mez e anno, tudo emtei-

Ora não tendo sido cons- do ignorar, de bestas que « mosque façam fé.
tante o augmeuto, como é sâoy^qüe em qualquer po- ((pei0 deferimento
evidente, o termo a em- voa(j0. sobre os sessenta;
pregar-se seria alternativa, aiumrJOS da matricula of-| ***'' K' M>

mas nunca incremento. ficial, ha o triplo e até oi. «Fortaleza 31 de Julh
J5 releva fazer aqui no qlladruplo de crianças que de 1907.

tar, para pôr em destaque r,cebem 0 ensino primário «AGAPIT0 10RQS D0S SANT0S..
a falta de escrúpulo e cm- ein todos os reCantos do,
dado com que se fazem taes districto respectivo. Agora duas palavras a-
estatísticas, que estão em Resumindo, pois, as de-' penas de esclarecimento ao
completo desaccordo, nas ciaraçòes do governo te- publico.
duas ultimas mensagens, mos:((qUe o numero de Não ha quem não tenha
osdadoi referentes á ma- «aüaiphabetos no Ceará é tido conhecimento do acto
tricula e freqüência em (((^e 84 por centro; que na de prepotência e vindicta
1905, facto qne por si só á:iaémj|f hypothese só a mesquinha levado a effeito
11  "~: 

«de:.rju parte das creau- pelo snr. Accioly contra o
«ças em idade escolar se nosso collega de redacção,
«depararão meios para coronel Agapito Jorge do-
«sahir do analphabetismo; Santos, cujos vencimento*
«que em vez de três mil foram, por acto át 6 d<
«escolas, quantas seriam maio deste anno, integral
«necessárias, ha apenas mente suspensos, sob o es-
«düzeutas e noventa e seis; pecioso pretexto de se fa-
«que, nossas escolas, me- zer a revisão de sua aposen
«tnodos de ensino, profes- tadoria.
«sorado, material escolar,! Não ha lei alguma que
«ed.ficio—tudo quanto se tenha auetorizado a revisar

As duas petições, acima
transcriptas, -foram entre-
guas dosde o dia 31 de ju*f
lho ultimo e até agora não
foram também despacha-
das.....

Os prazos judieiaes sâo
curtos e hnprorogaveis e
para o despacho das duas
petições houve tempo de
sobra.

Avalie o publico a mo»
ralidade do actual governo
que, não satisfeito de rou-
bar o pão a numerosa fa*
milia, tenta impedir que os
poderes competentes to-

„.--.¦ vííM

nem conhecimendo de
« Fazenda estadual, preci-1 actos tão revoltantes.

Convém entretanto não
esquecer que todas as leis
vtereutes á aposentadoria
lo coronel Agapito foram

sanccionalas pelo mesmissi'
ao snr. Accioly que hoje
reteude revel-a; que por
Ue foi executada a lei da
Ysseinbléa que a autoriza-

/a; que ainda por elle foi
rocessada a mesma apo-
¦ntadona, cujos vencimen-
>s foram pontualmente pa-

ros durante mais de oito
annos. ¦

assim esclarecida a quês-
ao, profira o publico o seu
ulgamento.

bastaria para pôr em evi
dencia a pouca4 fé que me
receni a esse respeito as de-
CiaraçÕes officiaes.

£) senão, declare o gover-
no quaes os processos de
que se serviu para apurar re-
iativa uenie ao anno p l--s.i-
do, onze mü cento e dez
ireqaencins sobre oaze nil
novecentos e setenta e três
matri;u,as, facto nunca ob
servado em periodo nenhum «relaciona com a edncação da aposentadoria do córô-
anterior!. . «popular requer a attenção uel Agapito,individualmen-

Note-se ainda que em ((do p0der legistativo.» te, como não ha lei nenhu-
nenhum dos annos a que Pode haver quadro mais ma que auetorize a suspen-
se retere a^mensagem, a tetrico?!. .'.Pois é precisa- saodevettcimentosaqu.il-
matricula atting.u a > nume- mente, por isso que a im quer funecionario inactiyo.
ro legal estabelecido para preüSa do paiz tece os A lei n? 787 de 28 dc
cada uma das escolas. maiores encomios a ne- j Junho de Í905, estabek-

Fecha a final o notável 
^gàAdi e immoral oligar- cendo um serviço geral de

documento aparte relativa c"gj£ aCciol\rna. Irevisão de aposentadorias,
á instrucção primaria com Assim sí escreve a his- dentro de periodo certo, e
o seguinte trecho que re tor^a j #
produzimos fielmente.

«Não possuímos estatis

m.ts não intan
mo m.iuter-se ainda an qua- g'v is.
triennio em pasto tão ele Qd tnt0 á elevação do nu-

Persepíiiao iina

vado qnio espmhtso. mer>> de escolas, . de du-
lyntão não passa de uma zentas e noventa e seis, que

farça cynica e ridícula essa existem actualmente, a
obediência ás injuucções de seu duas mil e seiscentas ou

?> civismo, esse novo sacrifício exi- três mil, quantas se afigu-

«ticular, felizmente bas
«tante disseminado neste' Publicamos, linhas abai-
«estado. EV de presumir xo. duas petições que aca-
«que o numero de alumnos bam de ser endereçadas ao j posteriormente approvada
«instruídos fora dos insti-1governo do Estado, para!por uma segunda lei, tam-
«tutos officiaes se approxi- j enjo conteúdo chamamos i bem especial.

hoje caduca por não ter
sido executada opportuna
mente; e quando não o fos-
se, não poderia attingir a
aposentadoria de qne nos
oecupamos, auetorizada co-,
mo foi por lei especial a

«me de 50% do total dos muito especialmente a at
«que freqüentam as esco-l tenção do leitor sensato:
«Ias publicas.» \<Illm°. Snr. Secretario doe

Quanto á disseminação «^^os do Interior

Contra o acto iníquo do

poder executivo foi imme-
diatamente apresentada re-

gido de seu valor de chefe ra o governo necessárias
de um numeroso pirtiio e im- para fazer face áá exigen- _
posto aos seus extremos de pa cias da população em eda- do ensino panicular no Es-
triota. de escolar; a cousa é tão tado, longe de patrocinal-a,

Batão mentira é essa extravagante, tão irrisória leva o governo a política-
accedação exiaid; pelo povo a- qne só um accioly se lem- gem da ponto de perseguir
reuse cctho mentira é emílem brarià de consignai a em i aos nossos amigos que pro-
hrnnr i eioo iH >m oriunda dos d» :u rtento official. ! curam dif fundir a instru- . ^6''''''t;/e,.6 

,„,„„„ fóalme.;te?Se.ó B,tado I cção no seio da população; «sa que VSí se digues toregular rccusaddoosdo

dispõe de recursos sertaneja,obrigando-os com «mandar certificar-lhe se cumentos de que precisa a

multas ilhgaes e indevidas
a fecharem seus estabele-
cimentos.

clamação fundamentada
«Agapito Jorge dos San-1 qne ainda não foi despa-

«tos, para documentar a criada.....
«acção ordinária que mo-! Proposta em juizo _

..., 1 '¦¦/ „„„x~ f-..fn lano oude.fará qualquer i-xtracfiSa ou
«vecontra o governo do competente acção, trata oblU!aça,S4maHmcn..rdor.
«Fstado e a respectiva agora o governo de em-
Fazenda estadual, preci- baraçar o seu proseguimen-

Telegr mmas
Antoiiiu» iàilvino

A Associarão C mmercial
recebeu, hjriteiu o seguinte
despacho tele^rapbicq:

Senador^ tnpeu. 2.
Acabamos receber notícia

aroxima vibiia A átomo Sil»
.ino.

Hornisiadü Tauhá, em ves*
•era visitar-nos, appellamos

!>arà o vosso patriotismo, no
. ntido garaUvirues os nossos
üterésses (jue sao afinal os

vossos. De maneira alguma
;odemos oppôr seria resisteu»

eia, attenUeuuo ao horror que
í ispira esse bandido na animo

. js nossos conterrâneos. Es»
oramos confiados leveis noti-
ui nosso desespero ao gover-

j da União.—José Vital,
jnulpho Cainaia José Gui-
aenhe, TáeódorLo Gurgel,

Àbdio Guedes, Ueo.ei Màia,
Aaymundo Sobral, Üc.aiuiino
Turres, José Giaüstoae.

O-abinete Dentário

Raabriu hoje o aeu Gabineie Cirur-
^o Dentário o nosso presauo araig»
Jr. Gailheraw de S xua Pinto.

O Gdunew O.-utario, <{ue tivemos
liiiiilaaüa-infe ociuaiãa de visitar, acha-
*e nas melhores condições, offerecéndo
o üieihor ooáfurta possivtl, d-vido
iisu>Uin-»« e .••asivsU refor.fl.is por
q i o'ío/ passar o Or. Sòüza Piuto,
ijõíá a a (uisicão de mubtiúriu novo
o novos fi raus aparíúiçoados appa-
rôih '8 do extracção, prótese dentaria,
etc.

Ali o puhlro encontra na habilida-
do do j<iV'/u címr;i*o saiura^nto ini-
mediato e iirfinitpu», e » leitora gentil
setrtin alijuu d^ote mais rebaibalivo
qU" he provoca incjicnodos irrtporlu»
no3, ji >dex s-- dirigir ao Gabiaete Den-

Isto » HsseRüràitios.
... ¦- — mt ?

ra i.riâb
deprtdarm do poier
nosso re/im m p ditko essa
tificiçã • feiía por solemne ma para manter decentemente

nifestaçáo dos honrados manda I duz ntaí e noventa e seis

fartos do povo cearense. \ escolas, ás quaes falta, tu-

«para a execução da lei parte para fazer valer o seu
«u. 541, de 10 de Agosto;direito perante os tribu-
«de 1899,foÍ o requerente I naes.

IMiunnacia Motta

O nosso dislineto amigo Thurubío
Motta communicou-nos haror muda-
do a sua Pharmacia para a Praça
José d'Alencar n? 4,

MUTItADO LEGÍVEL
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ífc. '«_____£_
fe;;.v,_ ,'•.., ieBff

pi-

.' _''-.- .

fe-'
ORNAI, DO CEARA'

Ao pM> lieo
'._;,' • fe - ,'¦-*»

(Tai.v_._,porfim)

-;

.... .,..,òltou hontem o sr. Herrai-
____B___3_t> ___ •Ú# Barroso com sua çonspi-

a palavra ainda ve-tida d?
Pinyiiéi pura se d.feu ter pel.-i
nudez, á mingua de outros di

| reitos, perante o tribunal du
í||Íy>pinino publica. ." '"'I^IMaSj como eni semelhante
Wmmiètte a gente se pertuba e

confunde, já se vae esconder
toda ruborisada a referida pa
lavra do mesmo Sr. colhida em
flagrante des.dre, como succe-
deu á nossa mão Sva, também
demasiadamente sóbria no ves-
ti_"i"'a qual, valha a verdade, si
nos rieixnu heranças tão feias,

fe%í..le_.ou em compensação;, bons
attnbutos moraes. Exemplo:
a paciência com que supporta-
mos as maçadas de um tolo.

A palavra e prata, o silencio
é ouro, segundo o proloquio,
que não é um homem, sr. Her
minio, mas uma semença.

Para uns a penua é uma
clava, para outros uma rude
enxada. Si paia alguns cava
a foi .una uara, muitos desen-
tulha o ridículo.

Só o.sr! Herminio Barroso
não percebe isto.

Eis pirqu.' SS., mais uma
vez, m v a, tra r argumento:-
para condemn.vi. não obstante
a nudez., a sua palavia e não
obstante o entono, a sua sa-
piencia.

D z que me limitei a dar
como falsos o-, factos que SS.
articulou.

O publico, p rem, viu que não
foi as_nn. Aciiei-os falsos por-
que o eram, mis logo fo mu
lei a hypothese da veracidade
delles e os combati a tod s,
como se fossem verídicos.

Insiste ainda o sr. H.rmin o
em asseverai que a supposta
ayplüerii a qu. succumbiu
seu filho foi u.ua .iggravaçã"
da angina .ondular., que veri
fiquei na crea.iça. E o peior ò
que me utiriuue sem.lhant''
comissão, q iand«>, ao còatta-
no,procurei .u_uio.rao sr.Her
minio, com um a claresa ao ai
cauce de sui ntelligeucia, que
a ang n i ums iür e a angina
dipui-iici vio d is proce^so_
independ me,, distinetos, in-
çap..z_-> Ue se tr uisíoi marem
üm ao ou i*o, r\ !

fe'-Parece, que pretende dela-
_ar,co.ii um (dej puüsco, uiiià
incoie.eac i d_ áiiHa paru-,
pú.qie, te.ido _u retendo no
d.<a 17 os _ign-.es Ciinicos de
uma avn_j.gda.ite simples, d.-
claro qu. u ¦ dia 20 .i gaigan
ta mü... _¦.«¦• iiutt_i.iv.o_

Ma a d nunca aqui, sr.
Herm i., se ref.re á diplúe ia,
quer dizei : a ida denunciava.
no sentido da dipht.eriU.

£i__e liuiiietri ou nâo sabe ler
ou não eut de o _ie ouvel

fe _!..n veru.iJ.. poderia muito
íí__em -ucc :d_r 411. eu tivesse
rca;" 'o "a c mtr i.iiyío, porque
traue d> pfej ;.. H_nruu<>

riiuo ... v Lei ' ,-re :;_o eu dadj.
,v;.'^;;iqae .-.-..'bre.u 1j inu-iga u
a".;.;fí.i-iauiio e aqu.lie miuus-
culò p.n o amar dad-, simu
lando piqu.n sfeuo abeesso
das atnyglíil.is circumstancia
que o sr. Hfenimo chama ta
eto n o «at.ere. p.ns.e, e
tan _<., .ui is outras coisas
ruá,.

_.utr_-,into ess^s peque-
hissiiivos abce.sus. constituem
um fáçlo vüígutrissi.im» entre
òs :üi' duo. u. pas-ciam a
sua a.nyd.irtè iqdiff_rentes e
de u ia i s ü_ ase ,u a.ciú in-
signiticatite da angin i tonsil-
lar, ei les s ão fcequciitenleate
repetiiioò e «>bservadi.s, sem
postularem a min ma mtcrven-
ção especial. Algumas pessoas
simplesch Liuam noúèspinhas. O
sr. H.rm.iii BYrfesü pir.tn,
baptisa-ó çò 0 o
e bfeárr _e -•<

da purgativa, adiantando que
tudo isso foi aprestamento pa-
ra a «operação planejada». Lo

stancia imprevista .inda me tra-
rá á imprens neste malfduadu
conílioto a que fui compellido.

Caso nâo t nh < de vir, a.v_
accentunr por tini, um» v-z_u_-
o dies ir et se aviai nha e o Sr.
Herminio o premiu-ia, armado
de pá : Revelei ao publico a ver-
dado toda, sem ti-rgivt.r .nçõ •«.

Ao Sr. H Muiiiio Buiiiso

MORTOS

ventura, iiioit ido venha a nu-
«r- il!4.

go o purgativo também coope- tiV(3 0 p,,Zlll. Ue ávi tal, u
rou nessa conjectura do sr. quo a miallH compíact-iíoi.. pe.-Herminio. . -

Alem disto proclama aos
quatro ventos, com sua tuba
heróica, que eu entrei em'sua _áiihâr;ò". meu* li. roa
casa, perante testemunhas,
com a minha bolsa de cirur-
Sfião. Tudo são provas irre-
fragaveis em como eu ia -ensÀopbrtímèatieeafr 

ud
operar.

Agora o sr. Herminio preste
attenção e veja como eu faço
ruir a seus pés o engenhoso
castello que SS. architectou a
custa de tanto esforço.

Em primeiro logar, a minha
bolsa de mão, em que sempre
conduso um simplificado ma-
terial de urgência, acompa-
nha-me diariamente por toda
parte, entra commigo em to-
das as casas, não sabe nunca
de minha mão.

mittiu. Não te.h mvi. te-np"
a per-ier, pre-tnido ntceiiçà.» a
es.e Sr. Tão priiiüi» devo h.u-

ppondo-
os ás -nõleira. que 8 S, «uba- glhe8 paril som,,rc „ ,,.„. ri(lo.
creve, Quem, p in, u te_li ¦, p >r

Frederico Mamede

Succumbio a antig ¦>-. padeciment s,
cora indisiv.1 resignação, o nosso
bom amigo Frederico Mamede, ino^o
dtí caractVr e bom coração.

Era filho do vetítiraridò ancião An-
tonio i-';i'.'_ ,'ia Cuiili;i Mii'11 d-', cunla-
va a|iena_ 38 .iimo. de idade ü era
c__ado caiu h exma. sra. d. Luiza
M^iieil...

Cho um soi>r -na campa cin .o in-
nocuntés filhinhos a quem o lueto
cobrio já om lãouura idade, loiibiin-

n&Q í»rreft-cer o nosso en-
thusiam >, a no-sa abnega-
çân e«n i_.ro! do sublime em-
pr' henáimmto a que, k s
vcitaincs a órticçàò »la Es .
tatua do Irnmor.al Ü, Pe.lrt-
IL

Jrf nãci est -nv s sós \ví li-
ç;i i i¦';•"..-í b >¦ lJ r mi i i -

n_.u_ d .
iM^S b
tom r ..-
¦py i.i.í • ,,c;i -;*o

atxo ce«ic: i e.
Falt. v- -nu r

tiiliUlc, ¦ st>' « !(¦¦•

t .0, V.tl

nó c ni-
f be ii>

r
c

DR. ÁLVARO Fi.RN-fenES

Fortaleza, 3 d.: Agost. d. lí)!-7.

Cirurgião Dentista
DR. G. DE SOUZA PINTO

Rcabrio seu cmsu.l.iru - Rua For-
mosa n? Ò2, .Sobrado.

Instituto de ilumani»
dude

As aulas d. ste est.abèleciiriehto,
, que;estiveram iii.terro-npidaa por qua-A'casa do sr. Herminio eu a tro. dià- reabrem-se na próxima

feira, 5 do corrente.

Frederico vivia d frúcloexclusivo de
seu trab.úlio; "iicuaii Li a vui p 1>
seu võrdíldeiro prisma inpregou.t dt
su't artivida e na pi li i ¦¦x.liisivi»
do Dem proouraiido s--inpre min r<r ai o hy
os inales .a] liei s sem contudo i sen- A | ^
rar-se um só moin; nio d sui vi tu- i
os;i fi ,.jiia, a qual n-ic va d<- m is
ca>inlio_u e pateiiíai ile.~V'-io

A.vsociaiülO tio- á ;iu i en ¦ ôr que
crusciò a alma da viuva e ''pliâjo d <
indito..o , xtin tu, . nviam.... rez.iin-.. a
toda _Ui familia ¦¦..special.i.iíenL.. ..< s
seua irumu.s Cata M irnd > Alf do
Mamede.
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li pi t
iJud.
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1
_í

ei.c nt
Í;l!l lligc
cuh i,

ii
¦ qui

levava todos os dias.
Portanto, essa bolsa nãò pro

va coisa alg-uma.
Mas eu poderia, no dia 15,

visitar o doente, levando tam-
bem a intenção de abrir o tal

OI

Dr. Milton Kreire

Ghama.no,.. a aiti-nçâo do^ nossos
abeesso. Como assim? Vae ver ^,t??Wra.'?' «"nuiicio que emeuíra
o sr. Herminio Barroso a expli- ^Ç!l° ^'.^oí' finuaodoi.eio dr.
cação do acontecido, agora que 

M,lton B^a-'„u Ffeir';- hlbl1 èirur-
o relembra. gla0 dtí"tist-' riecentemenfe formado

A receita que SS. transcre- ^J 
AÇ;,d«mia de Medicina do llib

ve, de modo irregular quanto 
e aneiro*

á forma, como se fossem sub- Un0Vo 6ab|ne-- dent„rio, instalia
Maneias em mistura, é do dia °° "ü ce,ltro dehta papi«W. - rra.a
14, sim, mas á tarde. do Ferreira' aoabii dtí stír ™^°

Estava eu para sahir ás 5 e 
com tíS™ « coriforto.de modo a

1/2 horas da tarde desse dia, «^w ¦•*«««-exlgruloi.

qiando me entrou em casa o
<r, Herminio, anuunciando que
o pertuito espontâneo do abees-
so se havia obturado, e o volu-
me augmeutava a seus olhos.

Em vmta desta declir_ção,
».ecrevialgum materinl autise-

Com _ avançada idade de .0 nos
fi.idu se, a 2,lj n.. j.assuJo, ia -• .nio
villa de P..iaug.b ar il ud •
veneianda mairoi.a I5x'n'.1 i. I) Vl.nii
da Coiu igao Aibut(U; rqu_ Aluut i >>.
viuva d miu io oi o- .i- Fábio M,-
xiino de Moiae . Miiill iro.

A vi.tuo ¦„ s.Miho.a d-iix ¦ uina èiior-;;
mi- di scen.i.-r» ii o.n-i.mk- h je de.
_ lilu.s e 29 netos e 13 bisnetos.

d<
• c .
!...ç

nó pi \ nc- nu
fi na.»

A íí
Mt< llt , l li
1) a E íj
iili i.- t , i
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<-«^o-^>-*-
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s ia ün

ii b;« S

st»- íh»ct- e -
' e tto |i di -

ar nOi.s«..i
ii .

e jú ii i-
lei ri>i.

i > ga: li h s
Ctiii , com

c :. . I bi-
o d * cl. - e.

v _. c ni
h sé |..e

a tmh , que
an SrX

h u ícanç i.
th brio mi v l

h.a -,a
A, ,r I, .t.

bli 1 Ji_ jx>
1 fi: ¦:¦ >'|]

uik ceá.efts.t..
w esf< ç ,

g:-ç O fás C U
de ii excífií-e-

*'í.entro rtistico Cea; ease"
De ordem da Commissão

Executiva dV>te «^entro»,
fievm convidado-! tod s os
a.ss1 ci;.dos que se acharem
quites; para a eleição que
tem d s re liz r no oia
4 «ie -Vjjost • p. futuro,
p r preetichim<-.ntò dv uma
v g« na inesmo C',nimissâo,
d ix td . pe'6 frillt-timento
ilo companheiro lheodomi-
ro de Castro.

As ^á'> se realista na
éd<- s iciil á-: 5 heras da

tar d»-.
Theophilo Cordeiro.

' Secretario.
7—90727

Ronvem ler

H

' miiis p rfi.iirt.z desfirJem
duj ortjãim diijPHtiivos cura--8e
ciiiri i.8 G ttis da vida.

Mint . pea.ô-H que soffrem
do es_«»majju desesperam as
v z s a curu, porque julgam
o t rttiiihentd de beu encom-
m«'di> um obstáculo difficil ;

n_t»nain-8e uo entretanto,
á- G ttia da vida são um me-
(lamento cmplexo prorapto

p»ri ooi(,bnt"r a m_ia antiga
nf-c .nidade do eHtomago para¦ que, b-iata uzaI-.> diariamente

tias refei.çõeBi'«té p-ompta cura.

Jf% --:ífe Ü.1
um

—«--í^-i i^,...

-A. "Sul America"

mm

O nosso distinetoamig_ Dr. Frau-
cis.o Gumes Parente, diguo . uou-
rado agente neata capital da "tíul
America", teve a gentileza de eu-

<ci«o, aprasando o exrtme paro v>ar-uos um exemplar do relatório-
» dia imraediato. Lembro-me baiauço desta impon.ute «.aòredim-
sjora qu», á 8U_ in piiriçã) SO da companhia d_ seguros"bobr a

bre O algodão Johnson, UiOStrei- vidl-) « apresentado á Assembléa Ge-
110 u;u pacote que existia em ---1 Ordinária celebrada em li de
nmUa casa. Supponho até que -*----> dej.ü7.

..i.mdei fazer uma applieação to- ^P- onze annos decorridos de.de
»ica durante a noite : não,aeisi »sua íun.iaçao ... h_je, a "Sul
i.itaplaaihá OU linimento. America" eonstguiunrmar-stí abso-

O certo é que, na manhã luumeutu no _Of':_.i__ ti còuliança
Io ii[\ 15, verifiquei no do- pubn.a, logrando cliegi.. u um _ra

eutj, que 0 Sr. Herminio, maia do prosp^riuaue que íiu_c„ p.uu
1 na v->z, sotf. era uma iltusã> alcançar 4ual.uor dus suas .._ge-

opti.ii: o abeosao diapensvva ne?.-- "aciouaes.
tteira e ahsolutamtínte toda ü -'«'atjno que nos foi offuecido

inti.-rVtíU.ção. P1'-0 Ur- FraiKiio. -tãtèui -, e . mais
l_4á como o Sr. Herminio, re- m'u^u-ioso pjiSiyeie u_.auaáevi-

jurdando uma fortuita minu-* --^noiau.pi-ogreáso .xtraoru.uano da
i nci:>, qu« bem poderia conti CUJup'--tnua. Assim ou.id u.Ui-iJUe
u.r díalembrada, sern de for a rti---ta gera. no ...erici. ue iuoo

ua alguma influir sobre a deci- elevou-se á graude ___iiua dt-
aào desta contenda, me veio ar- 8.38.7:Jia7ii'iu7, oifure-euud _.sai__ um
in.tr de argumento fulminante noV-' --ugoieuio de L/àúi;iámuo
•sontra a-sfffc..-hoirada palavra, obmpaiãua coiu a r__.ua, uo

z
c;
y - , s
d| V' mo., e p r. 1. A
v. e i^ü g< 1 1
d»- u u ia
sign 11 s,
t«. aiintíni.i 1

va e
ciado . s

Ci n

g n-
< S' 1 h> as e

i'.! \ b vtn • ii

, pi. a erg
con 11 1 5 oe>

v. ií té í

Pu.-a h j" o a 1-iv-eisarió 11 :i|.-ili.io 1 1
:d. Exm'.'.i,: D. Lydia de Liim 1,.- ,

bosa viituosa . p a d ,nr t. imi|. - ~
.coronel .Vlicíario Barbo.*!, cbrnin.i. ]diinle do Corpo de bíiiub.viroa do Mu-

incijio a;_ b -iíi. )
A dibliticla senhora.; ch g.idá •,

pou. o de B, lem „or m.uivos d..- ...ú í 
CIA' À MI^^0R1A DE D. PE

; 1; a consilh . medico, iich-i-se ri, sta DK0 - -•
capital em ..impaíihia d s u e..p, so. ;

Que a b.^ig-.idade de nosso clima: 'Vofu .üinent-' firam d< ..
a restabeleça ue prpinptò, _ão os. ti ibiihUs m st-> C uit I! nossos vol-S. . T

SOCIEDADE,

F. M

RÉVERRN-

Slovuiitruto ío Porto
Vap.rzs €sperados

DO NORTE
N»c E Santo . ... ^.4Naç. Olinda  . 7 d

DO SUL
Nu... Alagoas  5
ÍNac. JacUhype 5
JN-».. Puranahtfba  5

iü

a im II^.mmÍ ,e d, sym- . CO ZIO, tlãO j. PO 8fT1 §.,hi gt-ra q • o ia, tu o
b íí ca.50: F. M.ttJ &

Filh s, nâo tendo caixeiro
d«' c brancas, pedem, ro-
g';, *u, licam, a seus de-
ved res, que n;.o judéem
ta ('... nà ma tyrisem o
G rg., que ndii tãi» doen-
t« . . . tio c usado...: tâo
¦ b r. cdo da des^ezi de
4 s 1 iiwS p. r rneZj 'rio 

seo
C tÇ 'Ái 

C ni cantiga , e conver-
s s fi^da ^ »íks nâo se ha-
bditão pei i ite o Hitzchky
d. li is, n in c.m o Bar-
ft ic C z Inglezà.

E se isí téfítarern, vão
dereituhos conversas com
• s V bcha-s .. Venham
eiich r o s,co... Encher o
s.-c ? Un frad !...;venhárb;
mais porem—é pagar suas
c nt s • tr s 1 ias,

Os ne^ cios estão rims !
^•não.,.. scnào... a Alf.fa

n v , pel.» Jabo. tãd, ama-
nha 2 . .

r Ml
te li)! !-, hst d >9 cir ula
r- s d q. e 1. S co.d d 110
intuito .It. ..; g r ai ->oci s.

uv vti- e ju t s
dit ¦ oci da de*

C'. i|'H

ju 
¦ no-.

San
o fi ,.-, d
ii'ia:s teend iiil
pro ; ih..i s le nt

s,. r a erecçã >
• •.st.íln < st 1 Ca-
[itim: iV.\ 1 ). !'»dro

• •••*•••••••*iug SutvlltU

Cor eio_uno
hiia suspenso e impotente pr--eueute.

b aço neptunino d.ste titua ho- '~-h*j aug_i,-nto ___:£ ainda seutir , 
Asima,i4S, clUtí 0VllI)ür «B. 8»b'io.

, , o „ .! „ I «-'uoabeutir, tem Ue çouduzir.para <-_ u.irtus doiienio quernats parece um « «ouvelmcuic, _u u,ua_ _a v_roa_ «ul f. _har-._._._ amanha
virr.go de var.ifiá) alçido. eu ltue^uiyoBm a ...eiu «,•»,ailc_m. hora-, da tarde.
ittitude wxterniaad »ra, aniea pauüia

?

< io

(4. a 1
ira.- ua .iirae.

Keci-üer s« -fm impressos até ií 10 l;2
çiü lo abíUerme Com um golpe ^ «---i-o que a verba ie^ «s a a. h"li* Uii "u"11' Ue *: "! ri d D feí.'fell
cerceiro «ob ea cab_ç_. ^ ^^ auu_ -_: 

^r.-, ^Sffiíl®?^- 9 ll2 tíS !' : W^ ViZ' <
E amda.se nao dá por ven- v.áu.i;u.0^d. _.__ j,,^,.. Uüa Sb. Cartas para oiiii-rior até á 1 1.2 'n _. íi.is .Ia -ocied;_d

1 nu z •
I ,
jde u
pttil d.j

1II ííào i_•
ju li a 1

Cnill • !•
•ta jiirtr
C(»iuribiií
S.Ti V dl
'¦¦te ei 1 a.

_vJiijt.'S sipt. em q e ~
.S . i d ' ie >< u ciicía :i M. .

II, fj a
s 1 e»

1. k\
> no h
VO íí
do_ Jl|
•iiii pa

pa * a

í>tr
íf nt'_
mine
ai dí 1 .ão
(••-.ta sub

s icieda.

cidn ! B ainda allude a teste- gUl'-~» aptéoeiíta ulu .-au_._u'.j.i._ ue
inttjohoa extranhos 1. lttá:35k»_ü._ aoore iguai VerOa cuu-

Sr. Herminio, si eu mo qui- Siguada, uo bauuj-.. unl^rur, ua
zeaae servir de testemunhos, e iuíponanoia ue tt.i_i:i_?i.7^4.
de dedaraçõ.8 de S. S., .jue en- A renda Uo capuai __..ai, a.tu^l-
Vdvem terceiros, a esta hora já meüieeiivaiiaa l;___:__ü^0, a ou-eu estaria de.cançado de suas 8a tamoem, comúiráu. _
impertinenci .s, entregue tran
qu.illamente aos meu» affazeres
Não ie<;. rro porem a taes pro
cestos do prova.

Quanto aos argumentos do Sr.
Hrfnninio, si ellea são desie es-
tofique, até aqui, tem uff-íre
cido á publicidade, pode entào sua5imatiS wtn.i_g_ir_.lo qu_ prav»

. .'¦*¦''¦'¦ *_. cru ___-_<_ iv.i.i.I.,'h;.i..,i.. -.

m tuá d. M
_ .[2

hora Ua" Urde oe _3;
Idem idem oom porte dupln >aéás 11 hora ua ...a.dià de4; He ro fl Ha eng-ino rnâni
lUem para o exterior as 10 1(2 fe t,hora üa iiianhú de 4; *

V,

m a __le-
rior, um augmeuto üe Xdl.IbMiiiú.

A' pruducyil. de nov.*s seguros,
durante o exerji _io de lüOü, eievuu-

SlCÇ 0 U_ Tu...
<'oa_ultorio Dentário

Míltj.i Üuilam.upii Frí.ire. CíríirgíiVu
se a maisüe 27 mil .outos, sendo P.-.h.st. p'la Pacukia i_ de «edi. ina
uotavel que essevaugme..ta da pro- 

^ iii0 tjC Janii'", previn. ao pubine
ducyio verifica-se igualmeute nas ^Ue at>riu ° 3,'u _'lb'n--É tMiiaiioá

n d auxilia a Est^-
juh r t. ndi- i <«. erigir.
cr íí- us<- ; devemos pri-
¦ , áuxiljary c> htribuir,

t zer todo o s.c>jfici p s-
pr-içado Ferreira, u. 20, (sobrado],. sivel, em prol da nossa idéia

PROTEHTO
S b e ma local que se

lê na «!<.-.-|iubíica> de 16
do Ci r en e assignado notç
Avio Medeiros, temos a
d' l.r r ao público-emge.
ri ] e hão no< utilizamos
do no ue dd Crí.s.i Medi-iros

de pro- *J'--r a "r,_íaniZ;jÇâ-j do Club
nu ..ento •_ U. de l<ouP^ q^ temos nesta'

cã^itaj a<> qual denomina-
mos Glub Permanente; sen- s

A-oci d. d Reverencia, do P"rt nto uma blague o
f ifund d :io kiovde J^ â^M *$* allegado alli,

pois, somos b.sunte C'»m*
p< tentes para assumir toda "
te p< n-abilidade dos nossos

Antônio Ferreira.
José Ferreira Campos.

11

e 1 i

> u

fvó
IÍ). ii

r f <- a c nti buição p ia

rijar convencido do que S.í. a graade,rP.Í>ularidade e acLeit4Vao »«»>«-« «fxwcerá a sua clinica, das 8 e, depois de realizada, sa-
huras da manhã às 4 d_ tarde.

Fortalwa 3 8-907.

Ün r
òe iora.1 sul)
U3CL- _u-ai.ae 1
cripu, d., abe-, s-uj do ânus.

Apresenta S3 uma receita
minha do dia 14, composta de
substancias antisepticas, algo-
dão hydrophilo e uma limona-

pi I!)
M uo nt...

ipofí :
^a jornada.

fiii
não engendra nenhum que eu que *' acredlUll!- Compautu. vae
não destrua, como o tenho lü8randt' akançar.
feito, Bem excepçã > alguma, a Salieutamus finalmente que o
todoa, que, aliás manda a justi actual fundo de garantia da "Sul

o ne i.mropeu ça líèciaçar, nã') tê/n sido bo~ America", segund. o preiept. r. la-
e p.ui.è,-». menti facos.... também pou. torioque Umos-.omauaioratMição, !

.1 rmitiib.CoB. * é superior a 18 mil çoiitos. bt-vêudo
. 3..i ,ue-tào,| í-.iitr -tintn' o Sr. Hernoinio oum» sim made 2.264:88.$ü4_-;|ag_

>r elle des-1 ainda timbra em aoh»r impossi- por sinisir. oe_ornd_ss no exercício ch- g.-.rmi.r» a ter meda ni-svela miaha defesa. Também a de 1906, elev do se a 11.241:093$084
rocha impenetrável, si possuísse a importância'total dos sinistros pa- . ,
o gênio assombros o do Sr. Her- gos pela companhia no decurso, aliás Cürn<_uaí-t° Já muito te-
minio, timbraria em negar a luz. pequeno, de 11 annoe a contar do O"31110-1 feito, e dever nosso

Não sei ai qualquer circum- sua fundação. .agora^-mais do que nunca.

t.sf ita a nossa granie di-
vida de gr .tida.>i então po-
derem s « n < rrei para a-

foi findiida noqu
Ri:

í- iVi aíndfi m
c'Sí < e p di,

u c ii «.In, üoij. ni;

i MUTILADO

0

e d v<-/ cant; íbiiindo
pyri> a gloria dc seo ni me.
Tudo peia Estatua no
Ceará!

___F. M.
_£

jNía casa
ARTHUR THEMOTEO

Yen le.se cimento de primeiraimalida l« em burrica le 50e
100 K los e faboas de pinho com*2_» a. ti a; di cumprimento.

fumo mineiro
Especial vende

R. Agostinho Rodrigpaeâ*
iJittva do í. eneira--40

ILEGÍVEL

V

k

.

kh



¦ 
-¦ I-.

KC,'. ¦. . '.¦-yyy-y',

¦ 

'¦ 

-¦¦-.'.

' ...' 
'

¦¦¦¦'-

¦ _?->i

1.-

A y

1

ir';")

Sí..'.

y'. í

t
H«QWH—W IWWW»—

Caran\ba!
QUb MANTEIGA!

Até que t-mfim, acerta-
ram com icoiza os homens
d. Santa Calharina,

A nidiitcigi da marca 7
va.ccas qt»t: r< ceberam F.
M< ita di F'Uio's a Rua For-
mv.-za 82, su|:jjj]antoü tudo,
imitou a irtC-w ue quicc, me

ra, 5 do coriente mez, ás 8 hora da tr;<> no CÍjilléllwj a Flum, a

JORNAL DO CEARA'
*-T,y«.,i-n,.,ytlUMIilll»'HBI—i««li 11Ú iHírUli—«OM

ARQSUCA DE OÒE8 BLLBRT

Domingos de Oliveira Barbosa e |
nua mulher, d'í Virgilina d« Góes Bar- j
bosa, convidam seus parentes e pes- j
soas de sua amizade: paruassistiremá
missa que mandam"celebrar ceio cies-
cauço eterno de sua idolatrada culilia-
da e irmã. dí Angélica de Góes Kll< ry,
na capella do Aluga-liço, segunda f. i-

manhã. v»ccí-s, <• Svilecta, aExs

Oucameiiti/dtí v L>v

PHARMACIA GALENO
Amigo e Collega

José Eloy du Cosia

ctd-i >r já nã<>
matadora-* d<- .&
Lè(j.e.líetiei é B;<;tel.

f.illai do nas
i' rmitjas,—

DE

JSromo/ormio Composto
(VòrKinlá «lo Dr. Vtlunrdo Snlgado)

MODIFICADO E PREPARADO

PELO PHARMA.CSTJTICO

K' um assombro! é um-

^iüdigiü a .senhora Dona

7 vV-òcas!., ;
Ü H-áht v, cie um leite pu-

10. de unu nata tio sertão,
aNào me causou surpresa sua a tornam preferivel," a todas

carta e oa trez quesitos íitinu- 
qiji tem., KrireCido, e appa- •¦¦

regam de íuuiM-JQu«»líVance- í
qualquer que seja 1 »'• i
destruírem o mal Z-yquR- 'i.gle/.-, qual dtna- 

j
erfeito, o'descreditu que se pi"- marquezâ, qual hullar.deza,
curou arioji.r sobre o seu pre qudSussa, qual nada! E' um j
parado «Epidermina*. perigo 

para us vetinhos\_..k
• ííào efct»muBPin terra de igno

rances e ativsados. a ponto do
publico convencei'" sé coui du>.s
palavras que a t-ua «Eni.de.rtnp volver, c receberá a im -

Da» não passa, de um simplt s ex p rtancia.
Lata d

t'< unu-
lado» ainda não considero tuiti-
cientes pára; qualquer que seja
a réwpt s.ta,

Qtn m dèlla compr;ár,'e achar

o e exageramos poderá de-

J2 kilo 1:700!

€mJ5aturiW

Tem-se obtido cora este medicamento extraordinário resulta-
do no tratamento de todo- oa casos de Tosse, Rouquidão, Ca*
tharro pulmonar, asthma La> ungite., Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influem, etc.' 0 melhor remédio p-ira a cura do coqueluche d'*.s creanças.

Poderoso calmante o desifectante das vias respiratórias.
Diminue o supprime a febre dos tuberculosop.

T^nCIIT /Adultos : 3 colheres das ,de sopa por dia >LJ\JUilL 
jCreanças: 3 " " " chá " "

DEPOSITO:
'P formaria Praüceza

48,-RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEARA'—FORTALEZA

Vends-ee também nas pharraocias Pasteur' Pontes e Albano
cipi» rite, som valor therapeuticu
acredit ii» que o amigo piatico
como é, lrtriçuíBse mão de f' -
mula tão cifíiplés e comn um,
sem addi.ci uai lln* um principio
aetivo que actuàssè benéfica e
directanimitt' cobre a epidermè.

Já nào é * primeira vez que
se tem feito uso de taes meios —.—.»..-..— —.— ,,..!•••

11 Acaba de receber um grande sortimento de ioias p.eaim co-
para senavegarem águas alheias, d uAo d"arco, aroeira At-ao» uts iee«uBi um b-mu> j

para se aproveitar a prop.g.n afi^iS?. mo: brocl.es de ouro com pedras preciosas, -hndoB alfineta-

datãocuidadnsament/feif/por /-\ tratar com José Hiomaz para gravata, mimosas voltas pava crianças-Pulseiras de ouro

criteriosos fabricantes, no intui {)(, Araújo, etn Baturité

Vendem-se famosas
P easa de jóias G. Aesiano

' Xarope Depurativo
FORMULA v

—DO—

Dr. Eduardo Salgado
preparado

3&elo pharmaceutieo
Antônio «la Costn

Theoyhtlho
—:o:—

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o quemelhores resultados tem apresen-
tado.

E' de êxito soguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philitiens, como sejam : syphili-
des, ulceras, gommas, placas mu-
cosas, paralysias, assim como
d'aquella.s que freqüentemente tôm
sede no nariz, bôeca, etc.

E' ainda prèçortisadó no trata-
mento de escrofulas, dores rheu-
malicas, inpiugens e de muitas
outras affecções da pelle.

E' o melhor de todos os
D epurati vos

DOSE :
Adultos : 1 colher das de sopa ás

refeições
Creanças : 1 colher das de chá

ás refeições
DEPOSITO :

Pliarmacia Franceza
48-Rua Major Facundo—48

Ceará- Fortaleza

70$000
Uni apparelho para já||>|

tar ç cha de granito t&MHf
co debuchaUo cúns^j^m1'^'
de:

30 Pratos rasos para mesa
18 « fundos « i
18 « rasos « sobre

mesa
12 chtearas para café

6 Travessas fundas

rasas
1 Bule porá café
i Bule a chá
1 Molheira
1 Mantegueira
lAssucareiaro

Cobertos ovaes
Terrina redonda

1 Concha para á mesm
1 Fructeira

i i Leiteira com tampa de
metal

100
100 Peças bastantemente

elegantes, por

'.. . y i'

W.;y .
%y . .¦ 

¦

7o$ooo

lin"bLa.s

Fumem os charutos Ric
Branco de Jezler & Hoening-,
que vendem L. G. Cabral & Cl

á venda na

Casa de Lcuças
dei

RAXJI> CAHI*At» & Cf

56 "r\ua 
jyí jor facundo 56

to <ie büriar (, conHUniidor,.quo
tem dit-ntê de si ob ixetnojos
maravilhosos d cura, o reclame
positivo doy bons effeitos e
m;iÍ8 quo tudo, a existência ü''
me do prodijeto, baseacla na sua
grande procura e senipre cr*%s
centa aoceitHçào

O collega dcícance, uão cie
impressione que a sua bella pre-
peração •:E|>idt'riiiina*' nào ba-
queará diante de argumentos; tu-
tei«, nem será oftuscàdà por ou-
ttos novéis *in íUu-f.

Pode lazer desta o us- qu lh*1
convier.

Do Ainigo o Collega

Ildebrando Gomes do Regi

Fortaleza, 1'3'de Seten,bi'< dij
1906.

À Epidermina. preparado dr
phai iiiHCo.utico dot-é Eh y a Ood
ta combate com va :tagi • ^a
pard^s^ez crestada, inanul 1 s Sk*
ràbulfienta se surinacsap, rng h

e todas a» ai»p -resiH da pelle
do rosto, SuHVÍfí.il*í'i(' a, tliiid*'
lhe o torn e o colorido da bcllt 7r*
n^tunil.
»'¦¦^^^"'l^l ¦¦—..— ¦¦, — —.¦..--—— —.

VXuicma diinnal
Et di l-jilio Theophilí! rotiinn-

âo-se temporáriar.- ente desta»
capitai, doixa erícarrégodo do
serviço d* VHCcinação o sr dr.
Jnàn da Rochu Moreira o qual
vacciiinrá todi-s os dias 1 m seu
com-ult' rio na Pbarniaciá Theor
dorico, de 11 horas da manhã
ás 2 horas da tarde.

Um?
Ciitd d

S 
'¦¦'¦• * a II i

, •* n ¦¦-, v & » « tf

Pharmacia A ndi-a de
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados a

preços módicos os seguintes preparados :

JKlixin Depurativo—-de dio experimontadoa segnro, qne sendo

rluzia vinho Mo-
S* Hibal vende

1DMIL.IO SÁ-
dç Ferreira n. 38

b^ngalaa—cigarreiras de «prata™ copos—argolas para guardana-
p..^—chioaras de prata para. prètíentes. Peunas de ouro crave-

jadas (le pedras preciosas—Cartões de ouro 18 k para auni»

4 -9°.

Cttis cjlltifllu Pinkoi
\» modismo, re<

e van te b CàSA BRITO

Cerveja
B ckale e Rolcnia

ni guem cm pre cem pnrrui-

versa tms.
Corrent-8 de prata para chaves— Grande sortimento

relógios de ouro, prata, nickel e aço.
Entre as numerosas marcas destacam-se os «Oniega» rece-

"ÚIm bido* por importação dineta e que serão vendidos a preços sem
o que ha 1. modarnn,_recebeu 

^p,,^.,.^ €U„ion Horlogere» < s mais chatos conhecidos
até h je, os « iinericanus» de nickel, os melhores e os mais
baratos

Ao* empregados do Commercio e da« RepartiçõtiS recom-
rtiendariíos a noaaíi caneta fluente, sem tinteirò " Phenix". Grande
comodidade p ra tod se. facilidade. D'um \ reco baratissi mo esta
caneta to na so o ideal do eoipregarlp; IAU é de guta percha

em cm-í> EMÍLIO SA'; vulcanizada, posiuie penna d« ouro e as qualidades das melhores
•ÍO Ferreira n 38 e rmiis caras ¦üe h«j conhacidae; será vendida pelo imíimo

*_ preço dé 5$000.
o pnbliõp rècòminenclamòs a nossa Casa que possue o

GORROS, BONET5 j pessoal mais habilitado do Coará pna concertos de relógios cie
_E~ ; toda qualidade—(ara qualquer trabalho de gravura e ourivesaria

Cii!>"os para Hsinhs, Rapases j Tudo a preços aeiii competência. Para facilitar os nossos
e Crianças acaba de receber a numerosos fregiuv/c* na acyuiàição de objectos de valor da me

Casta Brito j hor qualidade abrimos um

Lindos gostos
{ «í padrões,

bor preços bàtatís'iníos; rece-
pen a CASE BRITO

metro v

j?raçá

para senhora e criivoças—Ricos anéis para senhoras—ultima
moda!—

Gr ndioso sortimento de correntes e sautoirs para senhoras,
de ouro 18 k massisso. Anéis de ouro de lei com os affama-
aos brilhantes Montaua—ultima novidade! lindo sortimento de .Rodrigues do Andrade, approvado asado com d.cta e constananca,
uo» unuiHuics ujuutaun , pela Inspectona de Hygiene—remédio espaça os accessos, e cura afinal,
obras em prata: broches, pulseiras de corrente para senhoras já experimentado e conhecido pela. a asthma.
e crianças chilenas-sautoirs de prata dourada e plaque 1. j sua grande emeacia no rheumatismo, —
QuaMdpde—-Anéis do prata modernos, gaetòes avtisticos para dasyphilis e em todas as moléstias i Pilulas V ermifiigas - de
M" ¦¦ 1— no sangue e da pelle. E' ligeiramente Rodrigues de Aruir:>.Je, também já

jaxalivo, auxiliando as funeções do bastante conhecidas como efficazes
fígado, estômago e intestinos. o sem inconvenientes para expellir

os vermes dè adultos e creanças,
Elexir de Itola e TVo- Superiores ás preparações de mas-

em tfC*1*1*1'*1 Glyceni-Perru» .ruço, santenina e outras, ás vei?e9
«çinoso e Phospliatado,— nocivas á saúde.
o. remédio por excellencia para as —
senhoras fracas. Efficaz na anemia, ! Injecção Anti-Dlenor*
chlorose, lymphatismo, rachitismo, rhagica—de Rodrigues de Andrade
escrophulose, fraquesa geral» suspen- •—anti-septica. fresca, calmante e aro»
soes, irregularidades fammenorrhéa, matica. Não produ/. estreitamentos
disraenorrhéas eleucoirhéas), metrites, o cura em pouco tempo,
hemorrhagias, catharro uterino, incon-
tinencias, perdas brancas, perdas L»oção Aibti-Kphelict -,
seminaes,-'etc. jde Rodrigues át Anura.le—solução

: aromatica, que tira as sarlas, paunos
Solução Ânti-Nerrosa c espinhas do rosto

—de Rodrigues de Andrade, remédio —
também approvado e conhecido como Iodina e Deittina—dè
superior suecedaneo das soluções Modrigues de Andrade, remédios para
poly-bromuretadas, taes como Lar- <-'jr de dentes-utopicos de antigo còn-
royenne, Baudry, etc, no tratamento • :'ito e acção rápida e segura,
da epiepsia (ataques de gotta), convul- _
soes, hysUria, angina do_ peito, pai- i»6 e JElexir Deutif ricioa
pitações.tonteiras, gastralgias, eólicas, _-de Rodrigues de Andrade, inéx-
insomnias.melancholias.hypQcondriaa, cei!iveis para o asseio da bocca<
irritabilidades, etc. Não produz fatu- _
lencias nem symptomas de «brojms- —Os afamados preparados de F.
mo,» como vertigens, esquecimentos, Giffoni (único deposito no Ceará),
etc. ~

)$&ük

g)l'aV i

C4LOES de SE»a
 uifóicã vestidoa; brancos

s* (ie cor(>B, teiebeu a
Pára

pretoCaS; brito

IH
De prime ita qualMade e

novissimy, acabam de rece-
ber e vendem á preço re
duzido.

& CaJ._M£ Motta x_

deuma arroba
finiVivzem de

E' o custo
de queijo no

l fiiiii Mies
H Prnça do Ptrivira

CHAPEOS DE PALHA
Parti Homens Rapases o Senho-
raf. i' Cieanças ?icnba de receber
vaci do ei rtiiríentp a

CASA BRITO -^H
"Ã 

MERCEARIA

l Benjamin (ie Menezes
General Sampaio 103

Cartões posta ?s
Continua a ter o melhor

sortifiiento. recebendo no-
vid ''es por todos os va-
cores

CluS de jóias permanente
Cuja in8"',:pção acha-se aberta desde já—"Para informações di-

rijam-se á casa de joiaB

I ANO
Srxtta i^ajor Facundo, ti

*¦ '*

1 
'

^*í ( tm%

Quixaclà

-40

Alfaiataria
Club

Está ihorta a
at?r

Andrade
de Roupas

inscrifiçáopara

1-10

II111̂líifiUIpitil
Nesta tipographia enfo-

ma-se quem traspassa um,
1 magnífico ponto para reta

/ho.

GABINETE DENTÁRIO

Aviso ao distineto publico de Quixadá que
tenho Gabinete aberto ao lado dá

Matriz d'esta cidade.

Com arte executo todo trabalho.
'Preços commodos

__ .. _ —rreparados de A Gonzaga, Soares
Xarope Peitoral Bal- j (ie Amorim, J. da tfocha .vioreiia, Bar-

samico--de Rodrigues de Andrade 1 ros Leal, Carlos Miranda. Ròdolpho
calmante e expectorante, efficaz nas | Theophilo, Mattos etc.
tosses, constipações, resfriamentos, 
catharros, brotichites, pneumonias, | ., í- ,
taUuénzas', pleurizes, aWhmas, coque- -Preparados noUe-amencanos d«
uches, anginas, rôuquidões, heíno- u7'h7' 

f ,nsl0i' 
A^r> 

4KemJP
ptisesi e quaesquer affecções dos Keuler, Kaufmaun, Hoss, bcjtt, etc,
pulmões o da garganta. ~~ :yy'(--'-Purgen,*'pastilhas de antikaranlá,

• Xarope Anti-Asmati» "pilulas Oiientaes'',"Saúde da Mu».
CO—'de Rodrigues de Andrade, reme- iher," etc, etc

Tudo porpreços sem competência
PBA RMA^ÍÁ A NDRA DE

RUA S. POMPEU -N. íon-CRAR.V

:y:kk/:y

.,' .. 
- ¦ -. 

-

\ú' 
"V

''' 
r

¦-''. -:.>'¦¦-;: 
., 

'

yy ,¦ .- :
¦ ¦. 

¦'- 
¦¦¦•.,¦¦¦¦

". 
" 

,:•¦¦¦

TECIDOS e CAMBRAIAS
o que ha de mais chich,

acaba de despachar a
Casa Brito

(SUltoHÍO &ÒZÒ &UcZ\l

--«ftztusa

Dentista pratico 
"S

M

LÀS e CASEMIRAS
Para saias e vestido?, recebeu

a CASA BRITO

para Senhoras
penteado marfim

verdadeiros e
outras qualida-ies, recebeu a
Cana Brito

Jolças,

GAZES DE SEDA
recebeu a CASA BRITO

COLLETS : N ;
Para Senhoras,

i!o inhaa *
Onanços,

reÇ.ebeu v 'iaii" sort-finenti) a

(g^- Casa Brito

MANTILHAS de SEDA

Unho e algodão, encontram-se
lOiSA na" BRITO

."¦'¦:'-. y

B Mi C IS. ííS^E
variado sortimento, por preços
baratos, ncüntraui-oe na (JAgA
BRITO

LEGÍVEL
II
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trmmn.K,, *

O
' b* porquanto se vende

Ufpa dúzia de Vinho superior j
deCAJU'* 

Ta Mercearia Snnto âitoiiio. í
\feRua..Formosa, 43 e Sena"

'¦§ÍL . dor Alonrar, o.
-.sífey ,"'.!r«?rati oi«c<> A - IN ojjucira.

ífóua /Atoa!
SANTA RITA

E SALUTARES
Vende

iSmilio Sá,

Praça do Ferreira n. 38,
4—90.

x#

>$

i (¦ 11» /? C? ^"-

jjjj .
mií ti

'induzia de Vinho de
C*jú de primei) a qualidade
vende

.Emílio Sâ,
Praça do Ferr.e-iv.aJ 38. . [

~"":'"- 11 
PB

idade müifò
* *"«ibuperior

>?s*

«--in-ii--,1 •"- Si* V ¦ '-¦ 
V' ¦••«'¦¦,>'i:»v--jiíííii>»t4,Hl
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^**Í£)itó.:,' :'.«.?:&,?. -VJ * :-J' -,, v£«;.:t ;ÍSii^«È,rt*Ka4,M-^
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ÚNICOS EXPORTADORES

MAliíA OKH11NAL

Abs noa imri-z»

SM!

ífifl i'1 'ã m&t'. '¦¦'-í'>àmM

.' "- 1 X -¦'.' ¦.-.'.'"«VVS?! t:;;itjí.¦ I N--y •l;-^#|iM
tn»s«

SíKsaffis

«í«^ ^g-J, jj^ O'"^- íT',"'5
*» F l/& í í * ' * 
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%.J- ij,j> U1 ^.J' H:
Vende uma tab< a de pi

nho de 22 palmos.

— KFUZA JI

i u í') Luiz 1 '/.-' <i'

JDrailio Sá

i;oí-.ii ho'i

s
Cu íij JUIlfij
bond.

d< tu ;
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\! rií
tr lhe d<
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QUALIDADÍ SÜTERIOR

\\. A. iííi.ss» At Sons, Irftd.

Bklkast
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PODEROsO BEPARADOR | larffekhSwéifo
Vinho í?«constituinte

00

^'-çy ;;-v

{ir.'M..Mnn:iraií!a ííoclia
Rste v-inhó é de resultados

prodigioso- n-s pessoas conva
tescentes. anêmicas senhoras gra-
vidas e dep.«4s do parto. Cura
; m pouco re/npo as flores
bráncpr

ptiaisiiaciau .to todo
Preço--4$5oo -

0 Xarope de Cal» in lum
lODURADO

do Pharmaceutico

3. 5 de H.oUaftdà Cavalcante
d pnra o sangue çohtaminarlopelq germen da
ayiihíiis. Tem sido ihipregado em todas as mo-
jwtias qué pnlcedèro de impuresas do sangue
U» resultados são os- mais satisfatórios.

Vidro 2$n00

{PUL MOINA)

do Pr )\siro\abio passos
Este remédio é prodigioso em todas as mo-

lestas do appa,relho respiratório.
Vidro 2$500

pilulas de Cerpina e r\2rmes
DO

ÍDf. A/fr°ráradaSodia
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medicamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substaacias completamente
innocentes á mucosa gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
rede pulmonar.

Caixa 2$500

Pilulas de Thymol
DO

DR. M, MOKEIEA da ROCHA

JfS #1\*M#<»*<>"*o#t^'>'ií L^ ^ v^ -^

10 Xaroys Peitoral GõÉoáo |
FOR

§| F. Randclpho X. ;;
I

91
Approvado i'.'.t-l:i ! spe J

ctoria de Hygi
M Ceara

ene d<

e o rhelhor de to |
Sv-f-

ír;

«22
;a dos os preparados

hoje conhecidos conti:? :
W. Bronchiiés. hifinenza %
¦ '% zjjeççôes 

puemonares ^
A effic-icia d'este pfe f

dérosci medicamento,c n.c . i
• ¦ 1 '
titue o seu único recU ¦ '

¦A me.
5S s

Acha-^e a vi*nela np T^u»
S 5eíinâ jViadureiraiv 85.

ÍJuTxy papelaria jpvar
DE-

!VI 1 itiio OI V dl
j íi <az- ¦¦v- ü si- ¦ y -• o I. Stâ&i 74 e 3ss8mb!è'a, 37

F( 'KT.M lyZA - CEARA1 -BRAZIL

riJ^oe? cia easa ."
h)côés 'ir A '-firmi '".'fr. Prí>tj,r,a

))

oc] ilr. !'i.!in'i^(U) V]'.irc<Jn IpÍ Béròirn; tu*

1

Especifico contra a hypoemia—«vioio de
comer terra>— geophagia.

tHafmaeía ^ollanda

1% W"** -4?%< •$%

RUA SENADOR POMPEU N. ioo
¦"¦yfo-.v
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U Gabral 4 C
-RUA MAJOS FACÜIDO 64* :

í .-,•¦" ^

Cham a mos attenção de sua illustre freguezia para as seguintes
marcas de ch; rutos de que teem constante deposito para venda*

ernorosso e à retalho, e a preços os mais módicos possíveis.

De Costa Ferreira & I*enaa

Bella R-hJn•¦', cympathia, Noemia Olho, Lindos, Select< s,Luzos,
Hyg i ''¦'.¦{¦-, Corneteiro, Graziella, Rainha Regente,

Chiquií:^, Ponche, Cigarrilhos Miraczos,

í>e Jezler <& HoenxiijK'

Çhiquitilia. Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio
Branco^ Via ri a na. Banqueiros, belectos, Virgínia, Milhas, Flor de

Ho panha 
'Excépçionaès.

13e A. Caetano da Silva »

Victoriníí, Ro'i:quei:, Roxinhas, Brasilenos, Turunas, Marocas»
Leopoldo,. Bohemios, Cartollinha,¦ Nho^Nhos, Cartolla,

Vulcanos..

Em vist•< do giande e variado sortimento que offercceríi ao
tísp* itaví: [vòblict?, pinguem deixaráde fícar satisfeito quanto a noa
'd.-d. • ; ¦• svíaz.endò uma ligeira visita á Rua Maior Facum1 6/^

3TOxta.lez;a

¦:./.'.ilust-fiiíl-i (sorri muitas gravuras
!..,• H500 cart.

Aponram ít/.is ./< rirh„(i>Hr.-> futa-lo ^lom»Mt»t do mathe-
í.n;.!.i as p-'o íir IJ- íí.".- M MarcondiíB'Péràiraj br. 4$

éaVt.
AJaehrcí Elmehüir.i oelo d; l?r» oiaoo Víarcioides Pereira,

2 foIu.O ''íj
% AV^ofííí- '/'¦:• Chhfiir» (roraf:f \M'\' -ir Pranoiaco Marcomioa
C». Pftrftíri!. ni 

")^ .'.:i>'t. ."*
•fi, 'Vi-if.. <>>;,:i. >h>(«.-,íJ>rafli ÍvKç.ri|>í?*a Ia acc**rd<i iit>m o program-

| naPraç- j d'Al>-nc;o-. 14 
"' 

\ \sr- -.!*- (h.^^o, «spioÃítlÀé éètâo; i'í .>t.»ida> .{fieial e

%• 1 píirri!nj!)>i;mf'ntw árii itiu.ej íocIiirob t.^t»baleeiia«nío'8 «ie

». Pi' tiiat'ní'f:«,íVo ih P»Í4..

^ 
ft»^ ireí° •;*• • 2<í>m" 
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Maiiua/ do Hab^-i-orpH^ formülurio pratico por K. ^ilv»
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exílio s '

Ta 6oa do de cedi o
T(-rn em depi sito e está re»

4>

S

V

')¦

dúzias vende a tamanho medídj
>u como melhor convier ao com
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Boa concecçâo para as con
oras de ioo dúzias acima.
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